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Padroeira domina campanha
Lula surfa na onda de fake news contra Flávio e defende reverência a Nossa Senhora. Senador diz que respeita “todas as religiões”

O 
caso que envolve Nossa 
Senhora Aparecida domi-
nou mais um dia de cam-
panha do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva (PT) e do sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL), candida-
tos ao Palácio do Planalto. Enquan-
to o parlamentar voltou a enfatizar 
— desta vez em nota — que respei-
ta “todas as religiões e formas de 
expressão da fé”, o petista voltou a 
dar estocadas no rival, acusado de 
planejar tirar da santa o título de 
padroeira do Brasil.

“Nesta semana, saíram boatos de 
que vão querer desfazer a ideia 
de que Nossa Senhora Aparecida 
não seja mais padroeira do Bra-
sil. Respeito todas as religiões, 
a católica, a evangélica, as reli-
giões de matrizes africanas e até 
os ateus. Agora, na minha pre-
sidência, Nossa Senhora Apare-
cida continuará como padroei-
ra do Brasil. Quem não quiser, 
que mude de país, porque o Bra-
sil vai continuar cuidando corre-
tamente da fé das pessoas”, disse 
Lula, em discurso em Fortaleza, 
ao lado do governador do Ceará 
e candidato à reeleição, Elmano 
de Freitas (PT).

Considerado estratégico para 
o PT, o Ceará foi visitado por Lu-
la duas vezes neste mês. A cin-
co dias das eleições, o presiden-
te encontrou um cenário de dis-
puta acirrada entre Elmano e seu 
principal opositor, Ciro Gomes 
(PSDB), na corrida pelo gover-
no do estado.

Além de Fortaleza, Lula este-
ve em Salvador, para participar 
de uma caminhada em apoio ao 
governador da Bahia e candidato 
à reeleição, Jerônimo Rodrigues 
(PT). No ato, o chefe do Executivo 
ergueu uma imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida.

As manifestações de Lula e da 
campanha de Flávio ocorreram 
dias após a polêmica envolvendo 
Nossa Senhora Aparecida, motiva-
da por uma desinformação que as-
sociou o presidenciável do PL a um 
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projeto de lei, arquivado há quase 
20 anos, que teria o objetivo de re-
tirar da santa o título de padroei-
ra do Brasil.

No domingo, Flávio acusou o 
PT de ter produzido e dissemi-
nado a informação, com supos-
ta ajuda de integrantes da Confe-
deração Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB). Em reação, a en-
tidade repudiou as declarações 
do candidato do PL.  “Atribuir à 

CNBB participação em estruturas 
de produção ou disseminação de 
desinformação, sem fatos e pro-
vas que sustentem tal afirmação, 
atinge injustamente a instituição 
e não contribui para a serenida-
de e a responsabilidade que de-
vem caracterizar o processo elei-
toral”, afirmou. “A mentira não 
se combate com outra mentira”, 
acrescentou. 

A associação de Flávio com a 

proposta de tirar o título da santa 
teria começado após uma decla-
ração do presidenciável, feita no 
fim de agosto, sobre decretar que 
“o Brasil é do Senhor Jesus Cristo”. 
A campanha sustenta que o candi-
dato se referiu a uma oração que fa-
rá na posse caso seja eleito. O gesto 
seria uma forma de agradecimen-
to ao povo.

Na nota de ontem, a cam-
panha do postulante do PL 

ressaltou que ele “sempre defen-
deu o total respeito a todas as re-
ligiões e formas de expressão da 
fé”. “Flávio fará uma oração antes 
de ler o termo de posse, quando 
assumir a Presidência da Repú-
blica, entregando o Brasil a Jesus 
Cristo, numa ação simbólica de 
agradecimento e também como 
um pedido de proteção e bênção 
para todos os brasileiros”, disse o 
comunicado.

Elo política-religião demanda olhar crítico 
» BEATRIZ VASCONCELOS*

A ligação entre religião e polí-
tica deve ser crítica, na avaliação 
do professor do Departamento 
de Filosofia da UnB e vice-diretor 
do Instituto de Ciências Huma-
nas (ICH), Agnaldo Cuoco Portu-
gal. Em entrevista aos jornalistas 
Carlos Alexandre de Souza e Si-
bele Negromonte, no programa 
CB.Poder, parceria entre o Cor-
reio e a TV Brasília, ele afirmou 
que, apesar de a fé motivar o ser-
viço ao próximo por meio da polí-
tica, é necessário haver separação 
e discernimento entre os temas.

Portugal explicou que a co-
nexão entre os assuntos pode 
ser colaborativa. Segundo ele, 

uma das principais contribui-
ções que podem oferecer à so-
ciedade é o incentivo à partici-
pação política.

Outro ponto destacado pe-
lo especialista é a raiz filosófi-
ca que relaciona os dois tópicos. 
De acordo com ele, tanto a reli-
gião quanto a política possuem 
respostas fundamentais à “expe-
riência do mal”. Enquanto a reli-
gião busca responder com o sa-
grado, a política atua com ações 
históricas. “As duas respondem 
a uma experiência humana fun-
damental, que é a experiência do 
mal. Você tem aí uma ligação es-
sencial entre elas. Então não dá 
para separar isso”, explicou.

O professou ressaltou que, com 

a diversidade religiosa existente 
no Brasil, é necessário igualdade 
de tratamento, sem privilégio do 
Estado laico a nenhum grupo nem 
exclusão da religião do debate pú-
blico. “A liberdade religiosa foi on-
de começou toda a ideia de direi-
tos civis. Você precisa de liberda-
de de religião para poder ter liber-
dade de expressão e liberdade po-
lítica”, frisou.

Portugal também mencionou o 
crescimento proporcional signifi-
cativo da categoria dos “sem reli-
gião”. Ele disse que a maioria des-
sas pessoas é de ateus e não care-
ce de fé. No entanto, são pessoas 
com espiritualidade sem filiação 
institucional, chamados de “desi-
grejados”. Segundo o professor, esse 

fenômeno reforça o desafio demo-
crático de lidar com um panorama 
religioso cada vez mais plural.

Ao comentar sobre líderes re-
ligiosos que apoiam e pedem vo-
tos para candidatos ou partidos, 
o especialista afirmou que essa 
prática é um risco para os dois 
lados. Ele explicou que, quando 
uma instituição religiosa se alia a 
um grupo político, os erros e os 
desgastes da política podem pre-
judicar a religião. “A aliança ins-
titucional direta (com um grupo 
político) é um perigo para a de-
mocracia, é um perigo para a pró-
pria religião”, sustentou.

*Estagiária sob supervisão  
de Cida Barbosa Portugal explicou que a conexão entre os assuntos pode ser colaborativa

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Zema nega 
desistência

O candidato do Novo à Presi-
dência, Romeu Zema, afirmou que 
vai se manter na disputa no primei-
ro turno da eleição. O ex-governa-
dor de Minas Gerais alegou que 
tem compromisso com o seu par-
tido e que irá “até a reta final”. As 
declarações ocorreram num mo-
mento em que surgem relatos de 
pressão pela sua desistência para 
apoiar Flávio Bolsonaro (PL).

“Sabemos que há uma polari-
zação, mas eu tenho compromis-
so com o meu partido, com mui-
tos apoiadores e, na minha vida, 
até hoje, vou fazer 62 anos agora 
em outubro, eu sempre levei tudo 
até o final”, afirmou Zema, em en-
trevista ao canal Plox Brasil. “Vou 
encerrar essa minha trajetória le-
vando adiante as minhas propos-
tas, os meus princípios, os valores 
e também os do Partido Novo, que 
são totalmente diferentes de outros 
partidos.”

Zema também defendeu o com-
bate à corrupção como principal 
meta. “Não há no Brasil nenhum 
partido que combata tanto a cor-
rupção, que hoje, com certeza, é o 
maior problema do Brasil. Então, 
irei até a reta final, e tenho certe-
za de que, no segundo turno, nós 
da direita estaremos todos juntos 
contra o PT”, declarou.

O candidato classificou o PT co-
mo “o destruidor do Brasil” e disse 
que “nunca houve tanta corrupção 
em valores tão altos, numa esfera 
tão elevada, como nós estamos as-
sistindo, inclusive no Supremo Tri-
bunal Federal”. 

Pesquisa Quaest divulgada na 
segunda-feira mostrou Zema com 
1% das intenções de voto, mes-
mo porcentual da semana ante-
rior. O candidato à reeleição Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) apare-
ce com 39%; Flávio tem 34%; Au-
gusto Cury (Avante), 4%; Ronaldo 
Caiado (PSD), 4%; e Renan Santos 
(Missão), 3%. 

Vittor Sales

Desde 1930

Nossa Senhora Aparecida é 
padroeira do Brasil oficialmente 
desde 1930, quando o então 
papa Pio XI assinou um decreto 
com o título para a santa. O 

reconhecimento pelo Estado 
brasileiro veio em 1980, durante 
a ditadura militar, na gestão 
de João Figueiredo. Foi nesse 
ano que o governo brasileiro 
declarou o dia 12 de outubro 
feriado nacional em homenagem 

a Nossa Senhora. O feriado está 
diretamente ligado à religião 
católica e não abarca outras 
crenças. Dados do Censo mais 
recente, de 2022, estimam 
que 100,2 milhões (56,7%) dos 
brasileiros são católicos.

MemóriaRedes sociais

Levantamento do 
Instituto Democracia em 
Xeque mostrou que o 
assunto acerca de Nossa 
Senhora Aparecida 
teve quase 1 milhão de 
publicações nas redes 
sociais em menos de 
três dias. 

O seu silêncio pode custar uma vida.
A violência contra a mulher não acaba
quando acontece. É preciso agir para
este crime não continuar. Denuncie.


